
“(...) Não sei se é da idade, mas 
começo a ter alguns receios de que de 
facto as coisas vão no mau sentido. E o 
mau sentido é a cidade começar a com-
partimentar-se em excesso, a esparti-
lhar-se novamente: a zona dos ricos e 
a zona dos pobres, as zonas caras e as 
zonas baratas, as zonas que se cuidam 
e as zonas que não são cuidadas.”
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Arquitectura e Modos de Habitar | Conversas com Arquitectos

A edição deste livro é produzida através dos trabalhos 

realizados no Centro de Inovação em Arquitectura e Modos 

de Habitar (CIAMH), integrado no Centro de Estudos de 

Arquitectura e Urbanismo da Faculdade de Arquitectura da 

Universidade do Porto.

O CIAMH actua preferencialmente como um obser-

vatório sobre os fenómenos de inovação na arquitectura 

centrada nos novos modos de projectar, novos modos de 

construir e novos modos de habitar os espaços arquitec-

tónicos na contemporaneidade. Tem como foco de estudo 

a Arquitectura segundo três linhas de investigação que se 

procuram interligar com vista à compreensão dos fenóme-

nos contemporâneos da produção arquitectónica na sua 

relação com (i) o projecto e com as novas metodologias de 

concepção, (ii) com a construção e a introdução de novas 

e velhas tecnologias, materiais e processos construtivos, e, 

por fim, (iii) com a compreensão dos fenómenos de utiliza-

ção, ocupação e adaptação desta arquitectura aos modos 

de vida nas suas complexas realidades, quer geográficas e 

urbanas, quer políticas e sociais, quer tecnológicas e mate-

riais, ou seja, com a realidade multíplice que nos conforma 

e que a Arquitectura também forma.

NOTA PRÉVIA
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A colecção que decidimos agora editar tem por base 

um conjunto de entrevistas, conversas e reflexões com 

alguns dos mais representativos arquitectos da mais reco-

nhecida escola de arquitectura portuguesa, geralmente 

referida como “Escola do Porto” que, mais do que um local 

de ensino, designa sobretudo um modo especial de ver o 

mundo, de estar no mundo e, sobretudo, de actuar e cons-

truir esse mundo. 

Este é apenas um exemplar desta colecção e nessa 

medida é, tão-somente, um elo de uma cadeia maior que 

ganhará outra identidade e expressão numa leitura global 

que convidamos o leitor a realizar. Diríamos que é uma parte 

de um discurso que se deve compreender no seu todo, de 

modo a enquadrar melhor os fenómenos da criação, da 

construção e da produção da arquitectura através das pala-

vras de alguns dos seus protagonistas, os seus autores e 

assim podermos perceber as variantes e invariantes de um 

modo de ver e de fazer arquitectura no início do séc. XXI 

em Portugal.

Deste modo, procuramos cumprir um dos objectivos 

presentes em qualquer trabalho científico: o de promover, 

partilhar, divulgar e, sobretudo, disseminar, para além do 

conhecimento produzido, as conclusões, os dados obtidos 

ou, tão apenas, o material recolhido. Num primeiro olhar, 

é exactamente disto que se trata: divulgar, dar a conhecer, 

permitir que outros desenvolvam e aprofundem as suas pes-

quisas e os seus modos de ver a Arquitectura que Portugal, 

em dado momento, realizou sem qualquer interferência ou 

interpretação.
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O que pensam os nossos arquitectos, como vivem, como 

são as suas casas e como se relacionam com a profissão, 

com as obras que produzem e como as produziram, como 

eram e são os seus clientes, o que lhes pediam, como resol-

viam os seus problemas e, sobretudo, como participam e se 

interligam com a sociedade, são alguns dos temas que estas 

conversas visitam sem subterfúgios e em discurso directo.

O facto de muitas destas entrevistas terem sido realiza-

das há quase uma década, com alguns nomes de referência 

no panorama da arquitectura nacional, e alguns deles já não 

se encontrarem entre nós, reforça o valor e a importância 

documental deste trabalho, permitindo um distanciamento 

esclarecedor que o tempo já ajudou a filtrar. 

Ao longo destas páginas e desta pequena colecção pro-

curamos compreender o processo evolutivo da construção 

de um ideal de arquitectura, de profissão, de sociedade e 

de escola que, de um modo claro e objectivo, estas “con-

versas com arquitectos” nos oferecem, tendo por base uma 

reflexão pessoal e aberta sobre a arquitectura e os modos 

de habitar e construir Portugal no início de um novo século 

que se adivinhava portador de novos e complexos desafios 

à sociedade e à arquitectura.

Talvez por isso, a pertinência desta colecção que nos 

permite esclarecer e entender as inquietações teóricas e 

práticas bem como as circunstâncias que fundamentam a 

arquitectura portuguesa dos dias de hoje.



11

Arquitectura e modos de habitar

INTRODUÇÃO

Manuel Correia Fernandes, uma outra direcção.

Manuel Correia Fernandes é um arquitecto multíplice. 

A sua extensa actividade abrange outras áreas para além da 

exclusiva prática profissional, como arquitecto de grande 

e qualificada produção. São notáveis os diversos edifícios 

que projectou ao longo de uma carreira de mais de 50 anos 

estendendo-se por várias temáticas e programas: dos equi-

pamentos públicos às singulares habitações unifamiliares, 

até aos grandes complexos de habitação colectiva para inú-

meras cooperativas de habitação que nos anos 80 se cons-

truíram.

Das suas palavras, percebemos que o seu ofício resulta 

de uma exigência e de uma responsabilidade que coloca no 

seu modo de fazer, o carácter público, social e interventivo 

que a Arquitectura deve realizar nos projectos que dese-

nha, nos edifícios que constrói e na cidade que organiza, 

ou seja, o carácter essencialmente cívico da Arquitectura 

na sociedade.

Por isso, não podemos separar o seu trabalho de arqui-

tecto do seu trabalho como professor, primeiro da antiga 

Escola de Belas Artes do Porto, depois da Faculdade de 

Arquitectura da Universidade do Porto. Não podemos esque-

cer a sua participação na criação de um corpo de escola e 
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de um modo de ver e pensar a arquitectura, próxima das 

pessoas, próxima da realidade, “olhos-nos-olhos” de quem 

vai utilizar e de quem vai construir, num processo contínuo 

de questionamento e de aprendizagem mútua.

Podemos perceber ao longo das suas palavras o que 

Álvaro Siza defende ao definir a arquitectura como um 

espaço de infinita relação. Relação que sobretudo esta 

geração experimentou e (de um modo muito particular)

fomentou, criando “escola“.

Nesta medida, esta entrevista sobre arquitectura e os 

modos de habitar – entendido estes “modos de habitar” no 

sentido genérico da Arquitectura, cidade e da sociedade e 

não apenas no sentido doméstico da unidade residencial, 

do fogo ou, se quisermos, da casa – apresenta-se como 

um espaço de livre reflexão e de avaliação de um percurso, 

de uma adesão e também de uma crítica a um pressentido 

afastamento e a um reescrever da história, (pouco rigoroso 

talvez!) e com outros actores que, ao que parece, não se 

encontravam em primeira linha e que, segundo nos diz, 

importa repor verdades para que a história se compreenda 

e, sobretudo, se faça. Melhor terá dito Tolentino de Miranda 

quando referiu que “a verdade corresponde ao menor dos 

nossos gestos em vez da eloquência da palavra que nos 

socorre” e é neste sentido que esta conversa com Manuel 

Correia Fernandes se faz, sem eloquência e na senda de 

uma verdade.

Por tudo isto, percebemos o seu mundo de arquitecto 

para além da arquitectura e esta não é mais do que a sua 

própria visão, do seu entendimento de “ser” arquitecto – 
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um profissional responsável por uma participação activa na 

sociedade. E, na sua visão, tudo isto não se inscreve apenas 

na realização de projectos, ou da melhor arquitectura que 

tão bem faz, mas sobretudo na sua intervenção pública, 

política e social que realiza em diferentes níveis de partici-

pação. Também ao nível do ensino, da formação, da investi-

gação que desenvolve como professor catedrático na FAUP 

e em outras instituições e, sobretudo, do exercício de uma 

cidadania que, pedagógica e exemplarmente, nos provoca 

com as suas visões, responsável por tudo o que por vezes 

queremos não ver à nossa volta.

Manuel Correia Fernandes tem desempenhado um 

papel crucial na caracterização, produção e compreensão 

dos fenómenos da arquitectura portuguesa, sua evolução 

e transformação, sobretudo no último quartel do século 

XX, marcando de um modo profundo algumas das pági-

nas da arquitectura nacional. Para isso, terá contribuído a 

sua formação, experiência, os escritórios por onde passou 

e para quem trabalhou, mas sobretudo terá sido o modo 

de compreender a profissão de arquitecto na sociedade e o 

papel social que lhe terá fornecido as bases ideológicas para 

fundar a sua própria ideia de Arquitectura. 

Há em todo o seu discurso uma procura de explicar a sua 

produção para além dos edifícios que desenha e constrói, 

enquadrando os fenómenos de origem, as encomendas, as 

volições, sem esquecer para quem se dirige o seu trabalho. 

Numa leitura mais atenta, percebemos na sua linguagem 

um permanente apelo a um modo de ver a arquitetura que 

está para além da matéria, levando-nos a perceber que são 
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as pessoas – as suas capacidades e circunstâncias, as suas 

interligações e os diferentes fenómenos de vizinhança, ou 

seja, que é através de um trabalho sobre a compreensão 

dos espaços e das relações de vida que aí se estabelecem – 

que poderão justificar e criar uma melhor arquitectura. 

Tal como não há edifício sem terreno, sem lugar, não 

há arquitectura sem pessoas e sem contacto social, eco-

nómico ou cultural e o arquitecto é, nesta sua visão, um 

agente social de grande importância na construção de uma 

sociedade mais justa e democrática.

Da sua prática, podemos perceber o quanto não pode-

mos esquecer as raízes da nossa arquitectura. Há em todo 

o seu discurso um apelo a uma consciencialização dos fenó-

menos de “evolução”, transformação ou distração de uma 

ideia de arquitectura que se faz, pratica e desenvolve, ou 

se promove e que importa constantemente avaliar. Para 

Manuel Correia Fernandes, essa parece não ser a solução 

nem o caminho. Pelo menos, esse não tem sido o seu cami-

nho! O exercício da arquitectura compreende um conjunto 

de valores, uma consciência crítica da sua capacidade de 

criação de valor, de cultura, do bem colectivo, e não um 

produto de edifícios ou projectos que não participam de 

um todo, que é sempre mais validado quando colectivo e, 

por isso, plural. 

Nessa medida, se compreende que há um ideal de 

democracia quase vinculativa no seu modo de projectar 

e conceber a arquitectura, num constante apelo à parti-

cipação, à discussão, à intervenção, à “coisa pública” que 

esta sempre encerra. A sociedade, a política, a economia, 
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a construção, os usuários, a arquitectura in loco, e não as 

imagens que se obtêm dela, promovem a ideia de projecto 

como fenómeno em permanente transformação e, por isso, 

sempre contaminado com a realidade, com os processos 

construtivos, com a matéria e sobretudo com as pessoas. 

Do seu discurso se percebe uma continuidade, um 

método que já Távora fazia questão de desenvolver: o pro-

jecto como lugar de encontro e de inclusão do outro, mas 

também da consciência do autor e das suas condicionan-

tes específicas e circunstanciais que lhe dão origem. Por 

isso, nos diz que “não é possível avançar para um projecto 

sem perceber muito bem quais são as condicionantes que 

eu próprio imponho, e tanto faz que seja o sítio de onde 

vem o vento, de onde se olha a vista, como seja o sítio 

cultural de onde provém o cliente, quais são os seus meios 

financeiros, o que é que esse cliente pretende atingir ao 

fazer a casa, seja a casa de férias ou a casa morada, em 

suma, o seu espaço de habitar. O que eu acho que funciona 

é este encontro, mesmo porque muitas vezes não faço a 

arquitectura que gostava de ter feito, portanto não consigo 

impor a minha imagem, que também a tenho, obviamente.” 

Sem condicionantes, sem problemas para resolver, sem o 

“outro”, parece não poder haver arquitectura.

Compreende-se, por isso, também a sua visão como 

Professor. Manuel Correia Fernandes é um professor com 

responsabilidades acrescidas numa escola que ajudou a 

criar, em conjunto com outros nomes da nossa melhor 

arquitectura e à qual dedicou muitos dos seus anos com 

intensa actividade quer ao nível da participação nos cargos 
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de gestão quer ao nível da participação no desenvolvimento 

pedagógico de um curso exigente, diferenciador e partici-

pativo.

Explica-nos que é necessário defender cada vez mais 

uma prática profissional ajustada à realidade, num ensino 

rico de experiências diferentes, capaz de levar o aluno a 

estabelecer fortes ligações com a sua “terra”, com um 

conhecimento da realidade que se pretende verdadeiro e 

menos virtual. 

Pretende envolver o futuro arquitecto com a socie-

dade, conhecendo diferentes pessoas, lugares e contex-

tos, de modo a que este consciencialize valores, para que 

a arquitectura resulte comprometida, não com o seu modo 

de ver “limpo e cristalino”, mas através de um processo de 

reflexão crítica e por isso universal, resultado das inúmeras 

contribuições sociais, culturais, económicas ou políticas que 

a “sociedade” a cada momento lhe oferece. O edifício é, 

neste processo, um resultado de um problema a resolver, 

um envolvimento e não um mero pensamento, imagem ou 

um conceito a priori.

Podemos ler na sua breve síntese curricular que é 

“arquitecto, consultor e perito em organismos e instituições 

públicas e privadas, participa activamente na vida cívica, 

social e política da cidade e do país”. Assim é Manuel Cor-

reia Fernandes nesta entrevista, o Arquitecto, mas também 

um professor e pedagogo de excelência. Diríamos que é, 

sobretudo, o “ser humano” que aqui se mostra e apenas 

parece pretender que o seu nome ganhe maior expressão 

quando inserido num colectivo, numa causa, numa escola, 
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numa sociedade, numa cidade ou, numa ideia abrangente, 

num paradigma que é o seu país.

Falamos, por isso, dos aspectos éticos e dos valores 

que Manuel Correia Fernandes defende para o exercício da 

arquitectura, aliando o sentido profissional ao académico, 

o sentido político ao ideológico e o sentido individual ao 

colectivo. 

Encontramos neste seu depoimento uma objectiva coe-

rência, numa quase obsessão pela “coisa pública” que a 

arquitectura cria para além da obra. Por isso, a importância 

da cidade que assume ser o grande espaço colectivo que 

importa estudar e cuidar com rigor e atenção. Porque, no 

fundo, é o lugar social onde a Arquitectura tem lugar. E 

talvez por isso nos diz: “O meu espaço de vida é a cidade”.

Porto, Agosto de 2012

Carlos  Nuno Lacerda Lopes


